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18:30

2 9 /0 8  SEG 2 0 0 0

30 /08  T E R  20 0 0

31 /08  Q U A  2 0 0 0

0 1 /0 9  Q U I 19:00

0 2 /0 9  SEX 20:00

0 4 /0 9  DOM  18:00  

0 5 /09  SEG 18:00

20:00

21:00

06 /09  T E R  20 :00  

0 7 /0 9  Q UA 20 :00

08 /09  Q U I 19:00  

09 /09  SEX 21:00  

10/09 SAB 18:00  

11/09 DO M  18:00  

12/09 SEG 18:30  

20:00

PAR Q U E LAGE
Inauguração
Hélio Oiticica/Vergara/Gershman/José Rober­
to Aguillar/Nelson Leirner/ Glauco Rodrigues/ 
Antônio Manoel/Cláudio Tozzi/A ntôn io  Hen­
rique Amaral
Coral do Rio de Janeiro -  Fundação Rio de 
Janeiro

ESPAÇO C U L T U R A L  SERG IO  PO RTO
Inauguração -  Zerbini/Leda Catunda/Sergio 
Romagnolo/Beatriz Milhases/Luiz Pizarro/Cris- 
tina Salgado/Enrica Bernadelle/Hilton Berredo. 
Performance — Grupo 6 Mãos (Basbaum - Bar- 
rão- Dacosta) Rádio-Novela 
Exposição de Fotos -  "U m  Rio em 68"
Mostra de Imprensa Alternativa

ESPAÇO C U L T U R A L  SERG IO  PORTO
Cinema em Vídeo — "M acunaím a" (Joaquim  
Pedro de Andrade) e "A  Mulher de Todos 
(Rogério Sganzela)

ESPAÇO C U L T U R A  S ER G IO  PO RTO
Seminário — Imprensa Alternativa: Do Pas­
quim à Casseta -  Jaguar/Elias Fajardo/Bus- 
sunda

PARQUE LAGE
Teatro — Grupo Tá na Rua — Direção: Am ir 
Haddad — "Dois Perdidos Numa Noite Suja" 
(Plínio Marcos)

P A R Q U E L A G E
Teatro — Grupo Tá na Rua — Direção: Am ir 
Haddad — "Se Correr o Bicho Pega, Se Ficar 
o Bicho Com e" (Oduvaldo Viana Filho)

18....
PAR Q U E LAGE
Cinema — "M atou a Fam ília e foi ao Cinema" 
(Julio Bressani’

A R Q U IV O  G E R A L  D A  C ID A D E
Teatro — Grupo Tá na Rua — Direção: Am ir 
Haddad — "Dois Perdidos Numa Noite Suja” 
(Plínio Marcos)

P A R Q U E L A G E
Lançamento do livro e depoimento de Zulmir 
Ventura
Depoimento de Ana Maria Machado/Daniel 
Aarão Reis

ESPAÇO C U L T U R A L  S ÉR G IO  PORTO
Cinema em Vídeo — "Os Irmãos Naves" 
(Person), "Opinião Pública" (Arnaldo 
Jabor).

ESPAÇO C U L T U R A L  S ÉR G IO  PORTO
Seminário — "A  minha, a sua, a nossa 
revolução" (Ferreira G ullare  Fernando 
Gabe ira.

PARQUE LAGE
Teatro — Grupo Tá na Rua — Direção: Am ir 
Haddad -  "Os Fuzis de Sra. Carrar" (Brecht)

P A R Q U E L A G E
Teatro — Grupo T á  na Rua — Direção: Am ir 
Haddad — "Cordélic Brasil" (Antonio Bívar)

P A R Q U E L A G E
Teatro — "Rei da Vela" (montagem do Grupo 
Cena Muda)

P A R Q U E L A G E
Cinema — "Todas as Mulheres do Mundo" 
(Domingos de Oliveira)

A R Q U IV O  G E R A L  D A  C ID A D E
Teatro -  Grupo Tá na Rua — Direção: Am ir 
Haddad. "Cordélia Brasil" (Antonio Bivar)

13 /09 TER

14/09 QUA

15 /09  QUI 20:00

16 /09  SEX 19:00

18 /09  DO M  18:00  

19 /09  SEG 18:30

2 0 /0 9  T E R  20 :00  

2 1 /0 9  QUA 20 :00  

2 2 /0 9  QUI 18:30

2 3 /0 9  SEX 18:30

20:00

21:00

2 5 /0 9  D O M  18:00

ESPAÇO C U L T U R A L  SÉRG IO  PORTO
Cinema em Vídeo — "Os Herdeiros" (Cacá 
Diegues), "Terra em Transe" (Glauber) ,

ESPAÇO C U L T U R A L  SÉRG IO  PO RTO
Seminário — "M ovim ento Estudantil : Nossa 
luta, nossa voz" — Wladimir Palmeira/ Elionor 
Brito - representantes da U N E /Samara (Colé­
gio S< uza Leão)

PARQUE LAGE
Seminário — "Sejamos Realistas — Peçamos o 
Impossível".

PARQUE LAGE
Teatro — Grupo Tá na Rua — Direção: Am ir 
Haddad — "Roda Viva" (Chico Buarque)

PARQUE LAGE
Cinema — "Brasil Ano 2000  — Walter Lima

A R Q U IV O  G E R A L  D A  C ID A D E
Teatro — Grupo Tá na Rua — Direção: Am ir 
Haddad — "Roda Viva" (Chico Buarque)

ESPAÇO C U L T U R A L  SÉRG IO  PORTO
Lançamento do Vídeo "6 8 "  (Silvio Tendler)

ESPAÇO C U L T U R A L  S ÉR G IO  PORTO
Debate — "Continuidade e Ruptura"

A R Q U IV O  G E R A L  D A  C ID A D E
Teatro — Grupo Tá na Rua — Direção: Am ir 
Haddad — "Se Correr o Bicho Pega, Se Ficar o 
Bicho Come" (Oduvaldo Viana Filho)

A R Q U IV O  G E R A L  D A  C ID A D E
Teatro — Grupo Tá na Rua — Direção: Am ir 
Haddad — "Os Fuzis de Sra. Carrar (Brecht)

PARQUE LAGE
Lançamento do livro — "U m  Rio em 68"

Coral do Rio de Janeiro 

PARQUE LAGE
Cinema — "V ida Provisória" (Maurício Gomes 
Leite) ,

Moro num 

País tropical, 

abençoado por 

Deus e bonito 

por natureza.

(País Tropical 
— Jorge Ben, 69)

PARQUE LAGE
Debate Ilustrado sobre Publicidade -  
Vieira/Henrique Meier — V ídeo  P/B

Lula



Vamos 
Voltar ao Tempo 

da
Cegonha?

Uma mãe de família - 
conclui, por sua própria 

experiência, que deve haver algo 
errado na maneira m oderna de 

encarar a educação sexual

X 88
68 x 88. No balanço da Exposição promovida pela Secretaria de 

Cultura da Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro, Fundação Rio, Se­
cretaria de Estado de Cultura/Departamento de Estudos, Pesquisas e 
Patrimônio, Espaço Cultural Sérgio Porto e Escola de Artes Visuais do 
Parque Lage. Exposições e eventos simultâneos e integrados, reunindo 
os fragmentos do Tropicalismo, fragmentos de 68. Pinturas, esculturas, 
objetos, instalações, textos, peças de teatro, filmes, músicas, publicida­
de, vestuário, moda, documentos, fantasias de Chacrinha, registros de 
comportamento, fotografias, jornais. Apresentados em estado bruto, 
fornecendo possíveis roteiros para a compreensão de 68 e o Tropicalis­
mo. E mais, através de seminários.conferências e cursos, promovendo 
uma discussão sobre o que teria sido o mix de acontecimentos do Tropi­
calismo e o que significam os anos 60.

Ciclo de filmes, leituras de peças, seminários e debates. Humor: do 
Pasquim à Casseta Popular, Sexo: da liberação à repressão. Movimento 
estudantil, no momento em que eles retornam às ruas, caminhando qui­
lômetros para exigir a redução das mensalidades. 68 x 88. Contrapon­
tos. No Parque Lage, Tropicalistas de 68. No Sérgio Porto, artistas de 
88, pensando 68, em obras especialmente produzidas para o evento. No 
balanço dos anos. E o balanço dos anos?

68. Hebe Camargo Silvio Santos, Chacrinha, Moacir Franco, Os In­
tocáveis, O céu é o limite, National Kid, Os Trapalhões, A Feiticeira, 
Mutantes, Tropicália, Festivais, Jovem Guarda, Simonal, Tupi, Record, 
Excelsior, Globo. 88. Bandeirantes, Manchete, SBT, Globo, Globo, Glo­
bo, Globo de Ouro, Xuxa, Hebe, Camargo, Silvio Santos, Chacrinha, 
Moacir Franco, os Intocáveis, Os Trapalhões, A Feiticeira. Balanço das 
Câmeras.

68. Mutantes, Gil, Gal, Caetano, Duprat, Torquato, Roberto Carlos, 
Ritmo negro do Caribe. 88. Ritmo negro da Africa, Titâs, Paralamas, 
Legião, Olodum, Gil, Gal, Caetano, Roberto Carlos. Balanço do ritmo.

68. Super 8, Glauber, Godard, Resnais, Truffaut, Cacá Diegues, 
Walter Lima Júnior, Joaquim Pedro de Andrade, Júlio Bressanne, Alber­
to Salvá, 88. Godard, Cacá Diegues, Walter Lima Júnior, Joaquim Pedro 
de Andrade, João Batista de Andrade, Alberto Salvá, Ridley Scott, Spiel­
berg, Stallone, vídeo. Balanço das cenas.

68. Opinião, Boal, Arena, Oficina, José Celso, Roda Viva, Plínio 
Marcos, política, engajamento, Teatro social. 88. Antunes Filho, Naum 
Alves de Souza, Vicente Pereira, Miguel Fallabela, Mauro Rasi, esquetes, 
comportamento, liberdade, entrada social. Balanço dos textos.

68. Pop, Nova Figuração, Land Art, happening, body art, objetos, 
instalações, Tropicália, Antônio Henrique Amaral, Oiticica, Vergara, 
Gershmann, Antônio Manuel, Tozzi, Leirner, Glauco, críticos. 88. Neue 
Wilden, Pattern, New Image, Transvanguarda, Geração Oitenta, Objetos, 
instalações, perfomances, Berredo, Zerbini, Da costa, Basbaum,Barrão, 
Romagnolo, Pizarro, Catunda, Milhaze-s, Bernadelli, Cristina Salgado, 
Rádio Novela, marchands. Balanço das imagens.

68. Conga, Nycron, Karmann Ghia, Dulcora, Tigre da Esso, Tele­
visões Admirai, Maiôs Rhodianyl, ICA, Modess, Renner, Capri, Topeka, 
Coca-Cola. 88. Top-Sider, linho, Escort XR3, Panasonic, Sony. Sanyo, 
lycra, algodão, Cantão, Richards, ob e tampaz, Free, Coca-Cola. Balanço 
dos nomes.

68. Pasquim, Manchete, Realidade, Intervalo, Querida, JB, Globo, 
Correio da Manhã, Diário de Notícias, Veja. 88. Manchete, Elle, Nova, 
Minha, Casseta Popular, Planeta Diário, Globo, JB, Veja. Balanço das 
letras.

68. 88. Balanço dos números.
Alexandre Martins
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1 — Velocidade dos ismos, velocidade das idéias, velocidade de ges­

tos, velocidade da repressão, velocidade da reação. Os ismos se multipli­
cam velozmente no exterior Pop, Nova Figuração, Nouveau Réalisme, 
Land-Art, Povera, Conceituai, Happening, Body-Art, Y inim al, Estrutu- 
ras-Primárias, Hard Edge, Supporte/Surface, Aiperrealismo e são veloz­
mente importados, deglutidos, adaptados, nacionalizados — aqui.

2 — Supermercado de conceitos: arte vivencial, arte ambiental, 
arte plurisensorial, arte permutacional, arte processual. Peg-pag de pre­
posições: objetos, instalações, environment, super-8, audiovisual etc.

3 — Revolta essencialmente urbana: Paris, Berkeley, China Tatle- 
lolco, Veneza, Rio, São Paulo: imaginação no poder, revolução cultural, 
estudantes na rua, polícia nas ruas, o povo nas ruas, guerrilha urbana, 
"veranico de maio", Primavera de Praga, a manhã tropical se anuncia, 
mas a noite chega veloz indicando que o inverno será longo e difícil.

4 — Arte essencialmente urbana: pop, popcreto, parangolé, cultura 
de estrada, ídolos de massa, ônibus, vitrines, néon, o oval da Esso, a 
concha da Shell, o Pão de Açúcar, o sinalética do tráfego, zebras no 
asfalto, rua da Alfândega, futebol, Miss, Chacrinha, páginas policiais, 
Beatles, "a namoradinha do Brasil", o escudo do Vasco, Estação Pri­
meira da Mangueira, kitsch, Roberto Carlos, jovenguarda, Cara de Cava­
lo, tudo desemboca velozmente no consumo: tv, Brastel, moda, publici­
dade, música popular.

5 — Tropicália, marginália, "caetália", "genitália", papagália, bananá- 
lia, Brasília, Ta rs íl ia, subúrbia, tudo à revelia do bom gosto, da Histó­
ria. América Latina, latrina, cretina (ela é kitsch ou é apenas, como o 
Brasil, um continente ocupado?). "Brasil diarréia", gonorréia, Lindo- 
néia, Brasil, país do futuro, do passado, do presente (?), Brasil, deitado 
eternamente em berço esplêndido, à beira do abismo, à beira do colap­
so, à beira da arte, da História, da tecnologia, da miséria, da riqueza, bei­
rai do Brasil gigante mesquinho, ame-o ou deixe-o. Brasil macunaímico, 
márioandradino, oswaldino, roseano, antropofágico, oiticica, Paul-Brasil, 
mangueira, mangabeira, gabeira, sem eira nem beira, Brasil, do Oiapoque 
ao Chui, ribeirinha, litorâneo, amazônico, sertanejo, pampeiro, pantanp- 
so, indígena, negro, mulato, cafuso, mestiço, amarelo, branco, Brasil in­
dolente insolente, inzoneiro, empertigado, impávido colosso, imprevisto, 
previsível, morno, quente, frio, tropical.

6 — Galeria de anti-heróis tropicais: Antonio Conselheiro, Zumbi, 
Marighela, Toledo, o velho, Mario Pedrosa, o jovem, Lamarca, Cara de 
Cavalo, Mineirinho, o Bandido da Luz Vermelha, Chacrinha, Tostão, 
Ibrahim Sued, a Garota de Ipanema, Leila Diniz, João Agripino, Glauber 
Rocha, José Celso, Torquato Neto, Edson Luiz; herois importados e/ou 
tropicalizados: Che Guevara, Allende, Edward Kennedy, Luther King, 
Gagarin, Dubchek, Goddard e mais, entre os nossos, humilhados, ofendi­
dos, drogados, suicidas, assassinados, desaparecidos.

7 — A guerrilha artística: o artista na rua, no jornal, na praça, no 
aterro, desfralgando bandeiras, desnudando-se no vernissage, provocando, 
irritando, incomodando, agredindo, mais arteiro que artista, mais ativis­
ta que inventor; a arte como meeting, passeata, geração tranca-ruas, abai­
xo a censura, o arrocho salarial e a ditadura; arte anônima, sem autoria, 
desarrumando e tensionando o cotidiano; a crítica como criação, recu­
sando sua origem teológica e sua vocação autoritária, a crítica libertado­
ra ao invés de opressora; o museu como plano-piloto da futura cidade 
lúdica, a cidade como vasto salão de exposições, a rua como extensão 
do ateliê, todos somos artistas, críticos, curadores, professores, especta­
dores, passeantes, manifestantes, protestantes.



8 — Dois tempos: 68/alegria alegria — divino maravilhoso; 69/tris- 
teza tristeza — repressão e tortura. Dois espaços: o da arte — explosão 
criativa, arte-atividade, arte-vida — e o da política — a superação das 
ideologias.

9 — Roteiro: Centros Populares de Cultura, 62; golpe, 64, Opinião 
65, Opinião 66, Nova Objetividade Brasileira, (tropicália), 67, O Artis­
ta Brasileiro e a conografia de Massa, 68, Arte no Aterro (Apocalipopó- 
tese), 68, Nova Crítica, A I-5, 69, Do corpo à terra, 70 Domingos da Cria­
ção, 71. Antes do golpe, o artista sobre o morro, vai à fábrica: Cinco Ve­
zes Favela, Violão de Rua. Depois do golpe, reúne-se para opinar e fazer 
o balanço da vanguarda brasileira. Ou: antes busca um caminho para a 
arte participante — não encontra . Depois, perde o rumo, se esconde, se 
enfurna, tô na minha, vai embora, esquece a vida e quer novamente dar 
um sentido político a arte — conceituai.

10 — Dois sentimentos: 1 — emoção, participação, adesão, entrega, 
generosidade, peito aberto, rosto lindo, cabelos grandes, paz e amor e 
2 — reflexão, recusa, cobrança, mercado, levar vantagens, cabelos cur­
tos, presunção, carreira.

11 — Ou, Aguilar, o cáos, o graffiti antecipado na tela; Amaral, ba- 
naa para dar e vender, o big-stick e as repúblicas bananeiras; Oiticica, 
em guerra permanente, a vida vivida radicalmente; Antonio Manoel, a 
gurra de guerrilha, Vergara, limpo, a face-Brasil; Gerchman, sujão, a imag- 
nética hot; Tozzi, a imagética cool, Leiner, a provocação como norma 
Glauco Rodrigues, tudo no mesmo saco, Caminha, Oswaldo e hi per rea­
lismo.

ANOS 70
Arte como arte, sobre arte, como ilustração de arte. Tautologia. O 

discurso autoritário da arte. O crítico como leão-de-chácara da obra de 
arte. Pede-se não tocar. Pede-se não sentir. Pede-se reflexão, a frio. 
Textos. Textos. Textos. Livros de artistas, discos de artistas, filmes de 
artistas, vídeo de artistas, art by mail, art by telephone, art by computer, 
art by art, art by businnes, bye bye art.

ANOS 00
1 — Welcome art, welcome painting. Benvinda a cor e o gesto, ben- 

vinda a alegraia e a vida, benvinda a festa da geração 80 na Escola de 
Artes Visuais do Parque Lage (1984), benvinda a badalação e o sucesso, 
benvindo o mercado benvindo o público que retorna as exposições, ben­
vinda a Bienal de São Paulo, que recupera seu prestígio internacional.

2 — Fora tristeza, fora dogmatismes e formalismos de qualquer es­
pécie, fora neopositivistas e ideológos, fora toda rigidez teórica, fora o 
darwinismo em arte, pois esta vive hoje à deriva, o artista é um barco à 
procura de um porto temporário. Abaixo a dor, a fossa, a bossa, a roça, 
que a arte nos anos 80 continua essencialmente urbana, impaciente, mais 
próxima do que nunca da T V , dos midia eletrônicos, cho rock, das feiras 
de arte,do dinheiro, da sociedade do espetáculo, da civilização do descar­
te.

3 — Descartável a crítica de arte (melhor é ter um marchand a tira­
colo), descartável a história da arte, isto é, deve-se usar e abusar dos is- 
mos: abaixo o estilo, tudo vale, nada vale. No troca-troca dos anos 80, 
descem Duchamp e Beuys, sobem Picabia e Baselitz, descem os concei­
tuais e os construtivos, sobem os neoexpressionistas, descem os States, 
sobe a Alemanha, desce Terranova, sobe Montesanti. Não existem anti- 
heróis nos anos 80, todos são heróis. No céu da arte atual, Kiefer é o no­
vo Deus, o inferno... é a Aids. Mantém-se a velocidade descartável dos 
ismos: neue wilden, new image, pattern, patchwork, transvanguarda, 
projette do Ice, neobarroco, neosimbolismo, new nostalgia. Paris já era, 
New York já era, viva Berlim, viva Madrid, Viva São Paulo, que o Rio 
está quase parando.

4 — Releio meu texto para Brasil/Pintura (1983): Escrevi : "Dizem  
que é bad-painting, eu a vejo linda. Dizem que é ultrajante — eu a sinto 
sensualíssima. Tem seis dedos, um olho só e manca de uma perna. I 
Lover her".

5 — Em 1982 realizei, para o MAM do Rio, a mostra "Entre a man­
cha e a figura", na qual inclui, entre os antecipadores da nova pintura, de 
Fiori, Iberê, Ivan Serpa, da fase negra, e Flávio de Carvalho. Defini então 
a nova pintura, como anti-autoritária: "É uma reação a arte hermética,

purista e excessivamente intelectual predominante nos anos 70. Um re­
torno do artista a si mesmo, à sua subjetividade, mediante a liberação 
de uma fantasia não planejada ou controlada e que se manifesta como 
uma intensificação do gestual e da cor, quase um Neo-lnformalismo ou 
um Neofigurativismo.

6 — Os artistas da geração 80 amam a pintura, como hoje namoram 
a escultura. Amam estar juntos, formar grupos, pintar um lado do outro, 
em ateliês coletivos, pintar a quatro ou seis mãos, fazer perfomances co­
letivas, viver juntos, como bandos neoplatônicos. Ou era assim, no come­
ço. Nunca foram iguais, é claro. Têm amores diferentes. Berredo ama Ly- 
gia Clark, mas gostaria de transar Oiticica. Zerbini talvez nem perceba, 
mas sua pintura tem uma certa queda pelo Gerchman dos anos 60. Da- 
costaoscila entre a pintura e o teatro, entre a construção e a performance 
— na verdade, a fronteira entre os meios de expressão é , para eles, cada 
vez mais tênue e, sôfregos, têm dificuldades em permanecer em um úni­
co campo. Catunda revela toda sua sensualidade percorrendo o territó­
rio kitsch das lojas de departamentos, descobrindo em cada tecido, pro­
duto ou material de consumo um motivo para liberar sua fantasia. Ro- 
magnolo tem os seus cult-comics ou mass-cult, passou da pintura à escul­
tura, entre colunas clássicas, entre a construção e a pop. Nas primeiras 
falas inflamadas de sua geração, Berredo dissera que o importante era 
sentir-se no palco, como uma star, acontecendo.

7 — A geração 80 aconteceu, fez furor. Hoje cada um foge do epí- 
teto como o diabo da cruz e procura seu caminho. Começam a rever as 
coisas, partem para uma atitude mais reflexiva, querem marcar posi­
ções, individualmente. Começaram se posicionando contra a geração 
anterior, conceituai, pensando que amavam os artistas dos anos 60. 
Hoje descobrem que amam os neoconcretos e estão próximos de um 
entendimento com os anos 70. Afinal, se eles, de alguma maneira, com 
seu hedonismo vital e artístico, determinaram mudanças na arte brasilei­
ra, eles também se modificaram em contrato com a própria arte que aqui 
se fez. Entre nós, mais uma vez, funcionou o método antropofágico. Pri­
meiro a importação de novidades para atualizar, por o relógio da nossa 
arte em dia com o relógio da arte internacional. Em seguida, a redesco- 
berta de nossa própria realidade, nossa História, as gerações anteriores, a 
tradição, enfim. E nesse reencontro, a criação se renova. O momento é de 
afirmação de individualidades, mais do que de gerações. Ou estar íamos 
apenas diante de novos modismos? Afinal, já se fala, lá fora, de um 
new-geo e de um neoconceitual, a povera permaceu intocada em seu 
prestígio e os ingleses renovaram a escultura buscando uma aproxim a­
ção com a pop nascida lá.

ANO5 9 0
Como será você, geração 90? Eis um bom títu lo  para exposição a 

ser realizada no ano que vem.

Frederico Morais
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cinema
58 é um m istério indecifrável. Em várias partes do mundo, no mes­

mo momento por diferentes razões, revoltas, manifestações, ameaçam 
a ordem estabelecida. Aparentemente nada há de comum entre o jovem 
norte americano que rasgam sua convocação para ir lutar no Vietnam, o 
Tcheco que faz a "Primavera de Praga" ou o brasileiro que luta contra 
a d itadura.

Reconhecido como um fenômeno francês, mas na verdade um fato 
universal, o "ras le bol" — "de  saco cheio" — da juventude representa 
uma vontade coletiva de inversão de papéis: de atores secundários numa 
sociedade hierarquizada passavam a ocupar os principais papéis no cená­
rio desta ação. Passam de massa de apoio a sujeitos da História.

Jovens, a idade média não passa dos vinte anos, ocupavam as pri­
meiras páginas dos principais jornais do mundo dando o tom da note 
cia com irreverência, mal feia, humor e sobretudo muito idealismo, numa 
luta em que na maior parte dos casos a História lhes deu razão. Não terá 
sido estúpida a guerra do Vietnam, justa a Primavera de Praga e atroz a 
ditadura brasileira?

Nada mais cinematográfico que o ano de 1968. Nesta época o cine­
ma é a grande esquina onde vão se encontrar intelectuais, politicos, jorna­
listas, artistas plásticos, existencialistas, beatniks, boêmios, músicos, estu­
dantes, para discutir arte & revolução, estética & linguagem, e sobretudo 
sonhar com a possibilidade de fazer um puta filme sobre o assunto.

O cinema soviético, o neo-realismo italiano, Sartre, Freud e Marx, 
formam a base; o jazz, as muas e o cinema de autor dão o ritmo. Neste 
coquetel são paridos a Nouvelle Vaque, o cinema novo. o jovem cinema 
latino-americano. "Terra em Transe" de Glauber, "A  Chinesa" de Godard, 
"A  guerra acabou" de Alain Resnais, alguns dos fiimes que antecedem o 
movimento de 68. Permonitórios de um movimento que está para explo­
dir, questionam as formas tradicionais da ação pol íticas .Fazem a cabeça.

"A  bientôt j'espere" e "A  sexta face do Pentágono", 1968, dois f il­
mes do cineasta francês Chris Marker registram duas faces da contesta­
ção, da insatisfação do operariado francês e da rejeição da juventude nor­
te-americana à guerra do Vietnam. A estas alturas Joris Ivens, o holandês 
volante, já filmou "Paralelo 17" n o .Vietnam e se prepara para rodar 
"O povo e seus fuzis" no Laos. Chris Marker, Alain Resnais, Jean-Luc 
Godard, Claude Lelouch, Joris Ivens e Agnes Varda fazem "Loin du 
Vietnam", filme coletivo.

A demissão do conservador da cinemateca francesa, Henri Lan- 
glois, coloca os cineastas em pé de guerra contra o governo. A defesa de 
Langlois, a esta altura transformado em patrimônio do cinema mundial, 
gera os "Estados Gerais" do Cinema". Durante o festival de Cannes, Go­
dard e Truffaut penduram-se nas cortinas do palácio dos festivais para 
impedir sua realização. Aqui no Brasil durante o festival de Brasília, os 
cineastas solidarizam-se com o deputado Mareio Moreira Alves ameaçado 
de cassação. A revolta estudantil é premiada através do filme "Bla bla 
bla " de Andréa Tonnacci.

Aqui no Rio o cinema Paissandu e a cinemateca do MAM são os 
pontos obrigatórios de quem tem uma camêra na mão e, pelo menos, 
uma vontade na cabeça. No Paissandu vê-se o dernier cri europeu, e na 
cinemateca, o cinema do leste europeu, underground americano, udigrudi 
nacional. E o festival J B é a  oportunidade de se apresentar a última expe­
rimentação de vanguarda, o que muitas vezes significa o primeiro filme 
e em alguns casos tambem o último.

Das passeatas para os bares que ninguém é de ferro. Na zona sul, Ze- 
pellin, Veloso e Limão Sul são alguns dos quartéis generais da sedenta in­
telectualidade. Tropicália na cabeça, discuti-se desde o uso abusivo da 
guitarra elétrica descaracterizando a pureza do som nacional até a chega­
da do Homem a lua, passando por guerrilha, Reich, Marcuse.

É desta época o divisor de águas entre cinema e Udigrudi. Ca cá Die- 
gues faz "Os herdeiros", Walter Lima Junior o "Brasil ano 2000"e Joa­
quim Pedro de Andrade o "Macunaíma". Julio Bressane apresenta o udi­
grudi com "Matou a família e foi ao cinema" e "O Anjo nasceu". "Como 
vai, vai bem?" realização coletiva de Alberto Sal vá, Daniel Chutorianski, 
Paulo Veríssimo, Carlos Alberto Camuirano e Walkiria Sal vá apresenta 
o tropicalismo popular e brega, em preto e branco, do chacrini- 
ano universo carioca.

Nem tudo são flores, passeatas, irreverência. A ditadura também 
inaugura a temporada de caça aos artistas e, além da agressão ao elenco 
de o "Rei da vela" e a Norma Benguell por grupos paramilitares clandes­
tinos, também, os anos 60 registram a prisão de Glauber e Joaquim Pedro 
junto com outros intelectuais na porta do Hotel Glória quando, em 
1966, vaiaram o marechal Castello Branco; Em 1966 Joaquim Pe­
dro volta a ser preso com Claudio Marzo desta vez acusados de per­
tencerem ao Partido Comunista Brasileiro; também são presos Cosme 
Alves Netto, genial conservador da cinemateca do MAM, Daniel Chu­
torianski, Paulo Rufino, Walter Lima Júnior e Olney São Paulo — di­
retor de "Manhã cinzenta". Em 1971 Glauber parte para o exílio, de­
nunciando a violência da ditadura militar.

No Brasil dos milagras, pós A I-5, a ressaca substitui a testa, mas o 
fato inegável e que fica pra história, é que antes do bode dos anos 70 e 
bem antes da mediocridade que se instalou com a bolorenta nova repúbli­
ca, o Brasil pulsava.

Sílvio Tendler

O sol vai longe suspenso, em luzes de lua de luas mortas, luzes de uma nova aurora, que mantém a grama nova e o dia sempre nascendo...
Quem canta, que canta, quem pensa na vida, quem olha a avenida, quem espera voltar... mas já se acende e flutua no alto do céu uma lua, oval vermelha 
e azul, no alto do céu do Rio, uma lua oval da Esso, acende e ilumina o verso, dos pobres tristes felizes corações amantes do nosso Brasil.

(Paisagem útil — Caetano, 67)
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Seis oitão chega à tevê
Um filósofo alemão do século passado dizia que a história se repete. 

A primeira vez como tragédia, e a segunda como comédia. Mas a televi­
são brasileira conseguiu subverter os conceitos básicos do senhor de far­
tas barbas.

No Brasil real, isto é, aquele que é mostrado pela tevê, a história 
também se repete: na primeira vez como comédia, e na segunda como re­
play.

Brasil 68. O meio de comunicação apelidado por Sérgio Porto de 
máquina de fazer doido não é mais privilégio de uma elite. Ainda em 
preto e branco, a televisão instalada na marra em 1950 por Assis Chate­
aubriand, já é de maior. É vista por milhões de telespectadores e televi- 
zinhos. Na telinha, então mais arredondada, as grandes novidades daque­
la e de nossa época: Hebe Camargo, Sílvio Santos, Chacrinha (até há 
pouco), Moacir Franco. Novelas, filmes e seriados americanos como 
Os Intocáveis, Os Flinkstones,Perd idos no Espaço, Zé Colmeia, A Feiti­
ceira. Programas como O Céu é o Limite, Os Trapalhões, Casamento 
na TV . Criações imortais. Certamente imortais, porque as velhas fórmu­
las continuam dando pontos no ibope.

Dos males do avanço tecnológico
Os males do Brasil são: a falta de idéias e o V T  na televisão. Há vinte 

anos, o Brasil e o mundo viviam uma das fases mais criativas da história. 
Desde que o homem existe, o progresso vinha numa ascenção aritmética. 
Mas, especialmente a partir da invenção dos meios de comunicação de 
massa, todo o planeta, e o Brasil em especial, foram encolhendo, enco­
lhendo... O V T  foi uma grande invenção de ascenção geométrica.

E como era a televisão antes da fita magnética? Até então São Paulo 
era a terra da garoa, o Rio de Janeiro a cidade maravilhosa, e todas as 
capitais tinham produção própria. No entanto, os nossos avanços tecnoló­
gicos tiveram duas importantes conseqüências. Primeiro, a produção cul­
tural das cidades fora do eixo Rio-São Paulo praticamente se extinguiu. 
Segundo, foi um sucesso a estratégia de ganhar corações e mentes através 
das programações transmitidas por emissoras f iéis ao Sistema. Era preciso 
acabar com a baderna — ou então, antropofagizá-la.

Os inconvenientes de vinte anos atrás,'x>u bem foram defenestrados 
(com o exílio de Caetano, Gi!, Chico, Vanddé, Carlos Lira), ou docemen­
te cooptados. A moderna tecnologia centralizadora podia satisfazer em 
gênero, número e grau às necessidades do sistema.

O meia-oito foi um divisor de águas. Os cassetetes provocaram uma 
amnésia geral na cultura pau-Brasil: Mutantes, Tropicália, músicas de 
protesto, letras com preocupação social, bs grandes festivais. Cessou tudo 
o que a antiga musa cantava. Ou quase tudo. Restaram metáforas, pará­
bolas e circunlóquios. Mas este Brasil grande, que ninguém segurava, não 
tinha uma juventude constituída apenas de subversivos da arte. Afinal, 
nada de mal ter a Jovem Guarda e o Simonal.

O Brasil vai ao espaço
Nosso grande país abandonava sua estrutura feudal (claro, sem re­

forma agrária) e entrava finalmente no século vinte. No final da década 
de 60, os primeiros astronautas brasileiros, Heron Domingues e Rubens 
Amaral, pisavam na lua junto com Neil Armstroni.A façanha foi uma das 
últimas e das mais importantes coberturas da Rede Tupi. Chatô já havia 
morrido, e os condôminos se entredevoravam pelo espólio. Enquanto is­
so, as Empresas Globo, que tinham começado dois anos antes com uma 
tevezinha brega, investiam tudo na mídia eletrônica. Dinheiro do grupo 
Time-Life, contratação dos melhores profissionais, extrema competência 
empresarial, tudo isso cimentado por um casamento indissolúvel com o 
poder — no civil e no militar. Os Associados chegaram à lua, mas a Globo 
chegou ao Brasil via Intelsat. Ganhou a corrida espacial. Esta terra de 
amores, alcatifada de flores, ao vivo e a cores, sistema Pal-M, único no 
mundo, resultado do veneno e do charme da Embratel foi cativada pela 
tecnologia da Telefunken. Afinal, a Ilha da Tranqüilidade é única em 
todo o universo, mestiça até na tecnologia. Os homens passam, mas o 
replay fica.

Manoel Wambier
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Não é  bom saber que neste mundo louco ainda 
existem certas coisas em que se pode confiar?

Hoje em dia todo mundo díz 
que nâo se pode confiar 
mais em nada.

Nâo é bem o caso.
Ê verdade qu# a confiança 

è  uma virtude que anda meio 
fora de moda ultimamente.

Mas. felizmente, ainda se pode 
confiar em algumas coisas.

Tome o Volkswagen, 
por exemplo: êie tem 
servido milhões de 
em todo o mundo, ano apôs ano, 
com segurança e confôrto» 

Reconhecemos que èle mudou 
um pouco, no transcorrer dos anos.

E se tornou mais seguro e mais 
confortável ainda.

Mas, bàsicamenle. continua 
o  mesmo de sempre.

Nunca mudamos 
o Volkswagen só pelo prazer 
de mudar.

E  nunca mudaremos
a nossa atitude a 
respeito. Pode confia r 
nisso, também.
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ESSES SESSENTA E O ITO

Vamos falar da publicidade em 68. Ano difícil até para ser consumi­
dor. Ano em que o céu nos abençoou com muita criação, muita compe­
tência; As idéias tinham que ser pelo menos novas e cheias de bossas. 
Bossa e nova. Em todo o mundo aparecem grandes nomes em todas as 
áreas (todas?), mas no Brasil, muito infelizmente, no meio da redentora. 
No início da guerra das flores contra ós fuzis. Difícil até para ser consu­
midor, mas quando todos nós éramos publicitários, vendendo sonhos, 
utopia, terrorismo, revolução.

Mas vamos falar da propaganda em 68. Ano ém que lutávamos para 
que no futuro, não viessem fazer uma música perguntando que país é 
esse. Ano em que não sabíamos direito como queríamos o nosso país 
mas tínhamos certeza de como não o queríamos. Ano em que junto com 
as grandes campanhas criativas que fazíamos com nossas palavras de 
ordem, também existiam as campanhas importadas de contra-propaganda 
e éramos chamados de cabeludos, hippies, comunistas e maconheiros. 
(Aos menores de 30 -  Naquele ano, essas coisas eram xingamentos.) 
Aliás, o outro lado sempre foi mais competente, desde a marcha da 
família com Deus pela liberdade, passando por dê ouro para o bem do 
Brasil. Um verdadeiro golpe de mestre, até o Ame-o ou deixe-o quando 
o próprio avô do general já dizia — Mailson no brega dos outros é refres­
co.

Mas temos que falar da propaganda em 68. Ano em que para des­
truir nossas mensagens:

— Quantos tiras, quantos gorilas, mas de mil milicos em ação.
— Estudante está apanhando pelas ruas da cidade, clamando por
liberdade.
— Vou gritar-te agora, não me leve a mal, fora o marechal. Come­

çam a destruir nossa mídia, rapazes e moças que se reuniam nas praças,
e que apesar das baixas continuam.

— O menino que morreu, poderia ser um filho seu.
— 0  povo unido jamais será vencido.
Mas, e a publicidade em 68? Foi realmente o grande ano da propa­

ganda Brasileira. Se vendeu muita espuma, muitó laser, muita moda.
Um ano divisor de águas. Numa mesma revista, encontrávamos um
anúncio das loções de myrurgia, que caía muito bem numa revista de 
anúncios de hoje. (Realidade, 1968, pags. 31 e 62)

Tínhamos também um porquinho que dançava o cha-cha-cha, o 
meu amigo o elefantinho da shell, e um tigre que roncava no tanque do 
seu carro, que poderia ser um corcel cor de mel ou um LTD, o importa­
do feito no Brasil, anunciado pelo traço do Ziraldo.

Tínhamos até explicações para a inclusão de um jingle num LR 
dos Mutantes... E preciso ter coragem de ouvir claro e saber com certe­
za que aquele som é novo, limpo, inventivo e livre. ... Quem vive numa 
sociedade de consumo tem duas alternativas: ou participa ou é devora­
do por ela.Não há saída fora desta opção. O jingle dos Mutantes, que pre­
firo chamar simplesmente de “ música", é melhor infinitamente melhor, 
que a maioria das canções que andam pelas praças e paradas. Por que não 
gravá-lo em disco?... Eles estão colaborando para a música brasileira 
contemporânea, com grandeza e competência. (Nelson Motta) Isso é que 
é algo mais.

Mas não é falando de publicidade e propaganda, que nós vamos 
retratar 68. Tivemos o 68 .da publicidade, o 68 da música, o 68 do tea­
tro, o 68 das artes plásticas, o 68 do cinema. Todos grandes sessenta e 
oitos. Mas 68 sempre será lembrado como o ano em que começaram a 
arrancar a mente e a alma da juventude brasileira. 0  ano em que cala- 
ram os nossos gritos, transformando-os em sussurros.

Nilson Filho

a dor de detire do Ã u k h a



Eu digo não ao não: é proibido proibir...
... me dê um beijo meu amor; eles estão nos esperando, 
os automóveis aHdem as chamas. Derrubar as prateleiras, 
as estantes, as estátuas, as vidraças, louças, livros sim.

(É proibido proibir — Caetano, 68)

Lembra quando os 
romances acabavam 
por cansa do mau hálito?

-':gf Signal
Esqueça.
Agora existe Signal 
que garante hálito puro!
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Para a mulher moderna, o" absorvente 
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proteção e economia (custa menos 
que um vidrlnho de esm alte) Motless 

e encontrado também em práticas 
embalagens de plástico: compre á de 30. 
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Olha lá vem

a procissão,

se E s ta n d o

que nem

cobra pelo 

cpã°-

(Procissão

-  G il, 6 8 )

68 x 88 — O Tamanho Possível

Tudo que fazemos hoje, e como fazemos, de uma maneira ou de 
outra está relacionado com 68. Mas o que está ligado a esta data que faz 
com que queiramos afirmá-la como importante, tipo antes e depois?

Na verdade, algumas coisas aconteceram durante a década de 60 
te antes também, é claro) que tiveram seu desfecho em 68. Uma delas, 
internacional, im portante e in fluente  foi a explosão em revolta do movi­
mento estudantil libertário  de Paris, com repercussão em toda a Europa 
e em boa parte do Planeta. Parece que o levante de Paris levantou meio 
mundo. E derrubou. De qualquer maneira a festa dos estudantes parisien­
ses de todo o mundo em 68 foi bem diferente da festa dos estudantes e 
emigrantes árabes, africanos, portugueses, etc., comemorando a derrota 
de Chirac e a nova v itó ria  do socialista Mitterand.
68 tem um outro  significado mais particular e não menos importante. 
Foi o ano do crescimento da insatisfação nacional com a violenta gui­
nada para a direita de nossa po lítica , desde 1964 e de suas manifesta­
ções e conseqüências: greves, passeatas, protestos, manifestações estu­
dantis e o recrudescimento da repressão e finalmente a decretação do 
A I -5. Isto é que é im portante  lembrar.

A partir daí a vida nacional ficou realmente muito triste. Mortes, 
prisões, desaparecimentos, assassinatos. Censura, Mêdo. Automóvel e 
Futebol. Televisão. Muita Televisão. Do litoral ao sertão. Do Oiapoque 
ao Chuí. (Conheço uma brasileira nascida e criada no Chuí que se decla­
ra arrasada pela descaracterização de seu pedaço natal. Identidade só a 
da carteira). Do lito ra l ao sertão, do Oiapoque ao Chuí!!

O Teatro? O Teatro recolheu-se.
Em 68 ainda havia vida. Opinião, Boal, Arena, Oficina, José Celso. 

Reisténcia ativa. Meu espetáculo "A  Construção" no MAM (então vivo 
e participante) terminava com camponeses pegando em armas. "Numân- 
cia" de Corvantes, encenada em Belo Horizonte, mostrava uma cidade e 
um povo que preferia a morte (o suicídio coletivo) a se entregar aos ge­
nerais. Romanos. Depois "Roda Viva". O "Oficina" no Teatro Glaúcio 
Gil. O dilaceramento e o desespero de "As Três Irmãs" que não sabiam 
para onde ir. O Boal foi embora. Teve que ir. A droga. O ácido. As gran­
des viagens. Algumas com retorno. Outras sem. "Dans la nuit eternelle 
emportés sans retour". Paz e Amor. O Teatro Ipanema faz "Hoje é dia 
de Roque". Por onde andará José Vicente? Sua "Santidade" proibida. 
O grito ficou parado no ar. Os bons e os maus costumes das comédias 
dramáticas de Antonio Bivar — os costumes substituem a política. Com 
vantagens e desvantagens. Mas nada consegue resistir à ação devas­
tadora da censura e à brilhante encenação desenvolvimentista do perío­
do. Plínio Marcos proibido. Futebol e desespero. Em 7 0  "A  Comunida­
de" encena no MAM (ainda vivo) "Agamenon" de Esquilo. Num cenário

Puberdade é quando 
você e o resto do 
pessoal fumam

só você é que 
fica engasgado

vermelho de sangue (de Joel de Carvalho) atores manchados de sangue 
falam de um trono manchado de sangue. O trono de Agamenon assas­
sinado pela esposa Clitemnstra. "Se correr o bicho pega...". O sufoco 
era geral. Atores e público envoltos no mesmo espaço dramático. O tea­
tro ainda tentava resistir... Mas lentamente sucumbiu. Teve que sucum­
bi, diante das pressões econômicas e políticas a que estava submetido. 
Começam a aparecer os grupos independentes. Trabalhar fora do siste- 
maprofissional para sobreviver. A exacerbação do individualismo e da 
competição na vida cotidiana (até hoje "levar vantagem"). A mística 
da criação coletiva no Teatro. As encruzilhadas. Coopta r. Sobreviver. 
Emigrar (para fora do país, para dentro de si mesmo, para o campo). 
Ou submergir. Trabalhar submerso, respirar com a cana do brejo e es­
perar a hora de emergência. Não morrer. A escuridão do período Medi­
ei. A pequena lamparina da resistência. A  lenta "redemocratização" do 
período Geisel (até hoje). A dívida externa e o capital estrangeiro. Odia 
do "Prendo e Arrebento". A penetração pelas brechas do sistema (que 
ele mesmo abre para sobreviver). E como rachar lenha. Abre um& fenda 
e coloca uma cunha. Para evitar novo fechamento. As aberturas democrá­
ticas e as fechaduras econômicas. O arrocho, A desativação da vida 
controle da população. As côres da dominação. O controle ideológico. 
O enfraquecimento do teatro — oprimido e deprimido. A falta de pers­
pectiva. O medo e o conformismo. O teatro de "vanguarda". — escape e 
legitimação do estabelecido. Os novos espaços. A rua como espaço recon­
quistado — para o teatro, para a política, os comícios, o teatro das 
diretas. O teatro democratizado em qualquer espaço — salões, salas, 
bares, restaurantes, cafés literários, concertos de roque, ruas e praças. O 
"Tá na Rua" e similares — emergência cultural no final de década — f i­
lhos da radicalização obscurantista. Contradição do Oficial. Sem lugar. 
Augusto Boal e o teatro do oprimido, — outras salas, outros espaços — 
desenvolvido em outros países — sem lugar no nosso. José Celso-Oficina 
com o Teatro aprisionado nêle mesmo. Sem saber como soltá-lo. Ou por 
onde .0  teatro profissional confinado em suas salas, economicamente 
estrangulado. Algumas experiências subvencionadas por entidades patro­
nais. Antunes Filho. Lei Sarney, privatização da administração de verbas 
públicas. Algumas experiências vanguardistas. O teatro comendo sua pró- 
pra cauda. O confinamento ideológico nos salões da burguesia. O pais 
em transe. O velho imperando. O novo parado. O maduro isolado.

O fio da história — a atividade teatral fora do eixo Rio-São Paulo. 
Quanto mais longe das bases da televisão melhor. Na periferia do poder. 
A multiplicação dos espetáculos regionais. O crescimento apesar de 
tudo. O confinamento apesar de tudo. Ver para crer. Ver para compreen­
der. Reler. Revelar. Revelação. Photo-finish. 68 x 88. Tamanho natural. 
Lem brar para transformar. Hoje não começou ontem. Começou antes. 
Para êles está dando certo. Conforme previsto. A guerra não acabou. 
Nem, o sonho. A vida não acabou. Nem o mundo. E viva Dercy Gonçal­
ves. 81 anos e a idade do Teatro. Vivo e popular. Eternamente jovem, 
eternamente velho. Como ela. Eterno. 64 x 88. 88 x 2008 e assim por 
diante, ao infinito, que é o 8 deitado 00.

Amir Haddad
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SOMBRAS TROPICAIS
Sob o sol dos trópicos atua com alegria um certo grupo de combate 

à sobra.

"Em meio ao Maracanã lotado, o aparato policial deteve três homens 
para averiguações. A luz do estádio apagou-se. Ao reacenderem-se os re­
fletores o gramado estava coberto por uma grande rede verde, os jogado­
res embaraçavam-se nas malhas e a bola havia desaparecido. Três homens 
presos foram conduzidos para o centro do campo, de onde pronunciaram 
discurso inaudível, que a torcida vaiou. E depois aplaudiu calorosamente. 
Em triunfo, a multidão carregou-os em direção aos portões do grande es­
tádio, lançando os para fora, expulsos. A seguir, a partida prosseguiu em 
paz."

Estes acontecimentos repercutiram em 1983, antes, portanto, da 
Geração 80. Onde, aliás, é desnecessário dizer, os três cidadãos atuaram 
de maneira decisiva, em muitos de seus mais importantes acontecimentos. 
Um profundo espírito de liberdade interior os manteve a salvo de várias 
intrigas e mazelas, mas não os pôs distantes de outros confrontos, nem 
tanto homéricos ou heróicos, mas excitantes. E muito rápidos, com cer­
teza.

Afirmam que jamais trairão seu juramento médico, nem deixarão 
de ofertar produtos segundo a tradição francesa das bandejas. Continuam 
admitindo administrar o conflito entre a unicidade do corpo multifacial e 
pressões por personalidades singulares auto-suficientes. Preparativos para 
a virada do século.

A S S A S S IN A D O
O pastor negro e Prtmio Nobel da Paz de 

1064. Martin Luther King, de 39 anos dc idade, 
principal expoente da não violência na luta pe­
los direitos civis nos Estados Unidos, morreu 
ontem no Hospital St. Joseph, de Memphis, no 
Tennessee, depois de ser baleado por um Iraneo 
atirador no Hotel Lorraint, no centro da cidade.

O pastor Andrew Young, vice-presidente ria 
Conferência Meridional dc Dirigentes Cristãos, 
ih  *|ual Luther King era presidente, disse que a 
b da assassina atinyiu King no pescoço e na par­

te inferior do rosto, acrescentando que o llder 
de direitos civis, a partir disse momento, “ não 
disse uma palavra e nem se moveu mais".

A policia, armada com fuzil e revólveres, .. 
imud'atamcntc cercou a àrca do atentado e Lu­
ther Kin™ foi transportado cm ambulância para 
o hospital, onde foi declarado morto logo a#*. 
Dois homens não identificados foram presc$ * 
vános quarteirões do lugar onde King foi bac>  
do, quando estava parado na sacada do hocl..

A polida informou que atos esporãdicos de vio­
lência irromperam no bairro negro dc Memphis 

■ V  esti procurando um homem branco quo foi 
»Mto fu»indo do local e deixou cair uma arma

Em Washington, o FBI informou que havia 
iniciado uma investigação sõh- j  o atentado, por 
ordem do procurador-geral Ramscy Clark.

"Do trópico nos interessa a sombra, não a cegueira sob o sol esfu- 
ziante pintado sobre a paisagem maquiada-colorida — lá, enquanto amar­
ramos nossas redes entre dois coqueiros, estaremos obtendo importantes 
revelações."

6  M Ã O S



El nombre del nombre muerto ya no se puede decirio quem sa be, 
antes que o dia arrébente. El nombre del hombre muerto, antes que a 
definitiva noite se espalhe en latinoamerica, el nombre del hombre es 
pueblo.

(Soy louco por ti américa — Gil/Capinan/Torquato, 67)

NO BALANÇO 
DOS ANOS

Suspensas as aulas em todas as escolas do Rio. Coração de m ulher 
bate com válvulas de porco. Estudante morre a t iro  no Calabouço. Fune­
rais de herói para Yuri Gagarin. Governador Negrão de Lima instaura 
inquérito  e cancela aulas. Não é do PC novo presidente tcheco. Russos 
aumentam remessas a Hanói. Ônibus contra carro: fam ília  inteira morta. 
O G lobo, sexta-feira, 29 de março de 68. Avanços da medicina, a m orte 
do prim eiro  homem que viu a terra do a lto , po lítica , revolta, m orte, trâ n ­
sito, numa mesma prim eira página de jo rna l. Num mesmo dia, numa mes­
ma edição. E mais fu tebo l, a cam inho da campanha vitoriosa de 70, pas­
seatas e po lítica  estudantil, a cam inho da derrota fragosa de 70. E m ú­
sica. G il, Capinam, Mutantes, Caetano Veloso, Gal, Torquato , Duprat. E 
Jorge Ben, e Leno e L ilian . O casamento de Cauby Peixoto, anunciado nas 
páginas da revista Intervalo. Num mesmo ano, um mesmo m om ento, que 
são vários. Na capa da Realidade, o nosso correspondente de guerra, fe r i­
do no Vietnam.

A Guerra do Vietnam . Cheia nas ruas, vazia nas seções de alistam en­
to. Jovens se recusando a partir. Jovens se recusando que o país partisse. 
No Rio, jovens querendo que o General West Moreland, "carrasco do 
V ie tnam ", em visita ao Brasil, partisse. Nas ruas de Nova Y o rk  os estu­
dantes, nas ruas de Praga os estudantes, nas ruas de Paris os estudantes, 
nas ruas os estudantes. E não apenas os estudantes. Nas ruas a repressão, 
nas ruas a participação, nas músicas a participação. Nos estúdios da Re­
cord a Tropicá lia , nas rádios a trop icá lia , no museu a trop icá lia . Na m ú­

sica a lua oval da Esso, nas artes plásticas a concha da Shell e a estrela da 
Atlantic. A coincidência. Concidência?

Nas calçadas do Veloso e do Paissandu, os calçados esporte Conga, 
os vestidos irretocáveis de Nycron, a potência do Karmann Ghia. O Tigre 
da Esso, Garrincha e as lâminas Super Azul da Gilette. Pelé e os drops 
Dulcora, porque toda criança sabe que não apareceu nada como estes 
dois. O Terceiro Pecado da Tevê Excelsior,a linha natural da Vespa. 
Com ela você é mais mulher e menos cinta. A  polícia federal preocupada 
com os jovens que fumam maconha, e a Vinólia preocupada com as mu­
lheres garantindo que com o lançamento do primeiro desodorante íntimo,, 
elas estarão tranqüilas, mesmo nos dias quentes, ou quando sob tensões 
e emoções fortes. A  estática das telivisões Admirai, e os maiôs Rhodianil, 
que nunca deformam, aguentando a intensidade do sol, e dos olhares. Em 
meio às cores Pop o elefantinho da Shell vende as vantagens do ICA para 
um público que até hoje não sabe o que é isto. E a Volkswagen colocar 
seu fusquinha sobre a lua, enquando ainda haviam mulheresque se subme­
tiam ao hábito deprimente da toalinha. Uma pena, porque não conhecem 
a absorvência, o conforto, a higiene e a segurança de Modess, agora com 
a nova cobertura Pétala Macia. Mas apesar das novidades, ainda havia 
muito a fazer, e o fabricante avisava: para maior conforto use Modess 
com a Calça Serena. Mas é um tempo de mudanças, e a Renner proclama: 
Chega de Conformismo!, é o  lançamento de sua linha agressiva, com a 
criatividade de Carnaby Street, a masculinidade de Mastroianni, a ousadia 
dos Beatles, a austeridade de Savillè Row. Tudo com a qualidade do Ter- 
gall, o inimitável. Novidade era a idéia, moderno a palavra chave. Tudo 
para o jovem, que vai para as ruas, na ânsia de mudar. O jovem das Sele­
ções, que se identifica: I love Capri, vou de Shell, ouso Topeka, dirijo Kar­
mann Ghia, escrevo com Parker, e leio as Seleções do Reader's Digest, a 
revista adulta que o jovem gosta de 1er. Até porque não havia muitas 
opções, entre a Manchete, a Realidade, a televisiva Intervalo ou a femini­
na Querida. Isso até 68 trazer o primeiro número de Veja (e leia), vendi­
da nas bancas por N C r$1,00, preço de lançamento.

Mas para muita gente, 68 ainda não passava de uma grande e longa 
bricandeira. Juvenil. Afinal, o mundo estava mudando, mas não tanto 
assim. E para as instituições financeiras Safra, o jovem do anúncio podia 
trazer no peito síimbolos hippies e a palavra de ordem make love, not 
money, mas ainda era responsabilidade dos pais pensar no futuro dos 
filhos. Pois era provável que eles mesmos nunca pensassem. E na dicoto- 
mia de realidade e realidade, jovens protestavam no Calabouço, para à 
noite, assistirem, na tevê, às novelas Pequena Orfã, Legião dos Esqueci­
dos, A Muralha e O Direito dos Filhos. Títulos que hoje soam irônicos. 
L no intervalo entre um coquetel molotov eoutrq se retirava uma tampinhai 
de Coca-Cola, ainda nos bons tempos da cortiça. Porque tudo vai melhor 
com ela.

Edson Luís, os partidos clandestinos pensando em guerrilha, o AI-5. 
Os tempos começavam a ficar dif ícies, mas ainda era possível brincar. E no 
dia 2 de abril de 68, no aniversário da Redentora, impresso nas páginas de 
Manchete, um muro pichado proclamava: "Não espalhe . . .  Le Mazelle 
está preparando um golpe de estado na moda brasileira, com sua linha 
68. E se no dia 5 de julho o Globo denuncia que 'Passeata esquece as 
reformas para pregar luta armada", ainda é capaz de relaxar na legenda 
da foto, lembrando que "a passeata de ontem foi também um desfile de 
moda jovem, bastante festivo".

No dia 14 de dezembro, é anunciada a edição do A l-5 mas em com­
pensação à noite, no início da preparação para a Copa, o Brasil jogava no 
Maracanã contra os alemães com Pelé na ponta-de-lança, e um tripé for­
mado por Tostão, Gerson e Rivelino. Pelo menos em 68 restava pão e o 
circo era de qualidade. Na virada do ano, em 31 de dezembro, o Ato 5 
cassa 11 e suspende dois, há cerca de 600 desabrigados no Morro da Fa­
vela, a ONU condena Israel, o Papa abençoa o Líbano, chega ao Brasil a 
gripe Hong Kong. Mas, em algum lugar do mundo há espaço para a emo­
ção da conquista, e milhões de telespectadores nos EUA puderam ver as 
imagens da lua trazidas pelos astrounatas da Apoio 8.

O Brasil era urbano, as preocupações políticas, e assim, afastada de 
tudo isso, a Amazônia só existia como matéria-prima para a indústria mo- 
veleira. E as árvores da Amazônia, altivas e belas, tombaram serenas para 
a construção dos móveis Imperador, uma marca de tradição de M. Morhy 
e Cia, de Belém do Pará. Pois em 68 era só para isso que serviam as árvo­
res da Amazônia. Afinal, não haviam buracos no ozônio, e todos tinham 
muito mais com que se preocupar. E a preocupação não era preservar, 
mas derrubar, subverter, desconstruir, reconstruir. Acreditando que era 
possível. Mesmo que, ao invés da Mazelle, tenha sido novamente o gover­
no quem deu o golpe. A noite se aproximava, e durante o dia, apenas 
Coppertone era o que ainda brilhava sob o sol. Atenção é preciso ter 
olhos firmes, para esse sol, para essa escuridão. Estou aqui de passagem 
sei que adiante vou morrer, de susto, de bala ou vício. Terra habemus vi­
nho no linho da mesa, molhada de vinho e manchada de sangue. Despe­
daçados, atropelados, cachorros mortos nas ruas, policiais vigiando. É 
preciso estar atento e forte, não temos tempo de temer a morte. As bom­
bas de gás. As bolas de gude. O começo. Do fim .

Alexandre Martins
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Eles têm certeza do bem e do mal, falam com franqueza do bem e 
do mal. Crêem na existência do bem e do mal, o porão da América, o 
bem e o mal.

(Eles — Caetano/G il, 67)

Com os cinco anos de amizade e admiração, considero-me com inteira liberdade 
para dizer que Gil com seus atuais gritos, consegue, no máximo, chatear, não agride 
a sensibilidade ou os valores, agride fisicamente o ouvido.

(Nelson Mota -  Realidade, Dez. 68 pg. 184)

De tanto ver triunfar as nulidades, hei de vencer.
(Capinam — Realidade, Dez. 68 pg. 184)
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Todo mundo comenta, lembrando nossas participações em programas e shows 
daquele tempo, a extrema simplicidade com que eu e Gil aparecíamos perante o pú­
blico. Na verdade nada daquilo era intencional. Ele passou quatro meses esperando 
uma indenização da firm a onde trabalhava, enquanto eu me aguentava com a cara e a 
coragem no solar da fossa, no Rio, almoçando na casa de um, jantando na casa de 
outro. Para nós, só existiam duas possibilidades: ou éramos tão bom como penssáva- 
mos e acabaríamos por fazer sucesso, ou nosso fim  seria a sopa-dos-pobres temperada 
com muita frustação.

(Caetano Velo so — Realidade, Dez. 68 pg. 195)

Eu e Gil estavamos fervilhando de novas idéias. Havíamos passado um bom  
tempo tentando aprender a gramática da nova linguagem que usaríamos, e queríamos 
testar nossas idéias junto ao público. Trabalhávamos noite a dentro, juntamente com 
Torquato Neto, Gal, Rogério Duprat e outros. Ao mesmo tempo, mantíamos conta­
tos com artistas de outros campos, como Gláuber Rocha, José Celso Martinez, Helio 
Oiticica e Rubens Gerchamn. Dessa mistura toda nasceu o tropicalismo, essa tentativa 
de superar nosso subdesenvolvimento partindo exatamente do elemento "cafona" da 
nossa cultura fundido ao que houvesse de mais avançado industrialmente, como as 
guitarras e as roupas de plásticos.

(Caetano Veloso — Realidade, Dez. 68 pg. 196)

Esse negócio de tropicalismo é muito ipanemense. Essas coisas não tem muita 
profundidade, nem realidade, fazem parte da sociedade de consumo, são valores que 
não deixam raízes, aparecem e devem ser consumidos rapidamente.

(Paulo José, ator — Fatos e Fotos — abril 1968, pg. 58)

Veja aí, esse negócio de tropicalismo é fofoca. Sou tropica lista há mais de vinte 
anos. Desde 1946. Desde o rádio. Veja esta fotografia, eu ainda usava bigode mas já 
me vestia do jeito que me visto hoje. Olha aqui: eu fantasiado de índio. De noiva. 0  
que acontece é que, antes, a imprensa me chamava de débil mental, de maluco, de 
grosso. Diazia que meu programa não valia. Me chamavam de alienado. Atenção, Seu 
Machado, eu disse a-li-e-na-do! E agora? Agora a imprensa intelectual atualizada é 
obrigada a me aceitar, a reconhecer o meu valor. Eu sou o Rei do Tropicalismo!

(Abelardo Barbosa — Realidade, Dez. 68, pg. 181)

O tropicalismo de Caetano, se não se comunica com a massa, é porque não é 
autêntico.

(Abelardo Barbosa — Realidade, Dez. 68, pg. 181)

Não queremos mais a tal de Arte. Hoje, ela deixou de ser um objeto do artista 
e passou a ser um resultado coletivo. Todo mundo cria. O que importa é o happe­
ning.

(Rogério Duprat — Realizade, Dez. 68 pgs. 181/183)

Existem ordens e ordens. Umas são fardadas, rígidas; outras são do tipo da que 
impera nos programas do Chacrinha.

(Rogério Duprat — Realidade, Dez. 68, pg. 183)

O que importa para mim é a liberdade, e não me preocupo com o consumo que 
minha música possa ter.

(Gilberto Gil — Realidade, 68, pg. 183)
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Só sei que não devo me submeter ao medo apocalíptico que domina este país 
e é a principal doença da música popular brasileira.

(Gilberto Gil — Realidade, Dez. 68, pg. 183)
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comete um duplo engano. Primeiro, ele pensa estar falando a linguagem do povo; Se­
gundo, o povo pensa estar ouvindo através dele a verdadeira voz da arte.

(José Carlos Capinan — Realidade, Dez. 68, pg. 183)
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Tenho a impressão de que a principal característica do "nosso" tropicalismo 
é a ironia que introduzimos em todas as formas musicais acabadas.

(Mutantes — Realidade, Dez. 68. pg. 183)

Por ser o mais velho, sou o mais urbano do grupo baiano.
(Tomzé — Realidade, Dez. 68, pg. 183)

FRASES TROPICALISTAS DE 68
A  palavra tropicália, criada para dar nome a um movimento que fracassou de 

saída, por ser imitativa e sem imaginação, hoje lembra mais vigarice do que outra 
cosa. É uma pena que artistas de talento como Gil, Caetano, Gal Costa e Torquato 
Neto estejam metidos nessa besteira, que o menos exigente dos críticos honestos po­
derá classificar de subdesenvolvimento musical baiano.

(Sérgio Porto -  Realidade, Dez. 68, pg. 184)

Eles deglutem, antropofágicamente, a informação do mais radical inovador da 
bossa-nova. E voltam a por err\ xeque e em choque toda a tradição musical brasileira.

(Augusto de Campos -  Realidade, Dez. 68, pg. 184)

A nós, tropicalistas, não interessa derrubar o Príncipe e deixar que sobreviva 
o Princípio.

(Torquato Neto — Realidade, Dez. 68, pg. 183)

Para mim, o tropicalismo é exatamente isso, gostar das coisas sem medo. É por 
isso que vou gravar um "rojão" de Jackson do Pandeiro.

Aliás, nesta época das passeatas, acho o ritm o muito apropriado.
(Gal Costa — Realidade, Dez. 68, pg. 183)

Nós precisamos encontrar os meios adequados para a divulgação das criações 
do grupo. Mas há uma nítida resistência, nas estações de televisão, ao que é realmente 
novo. Eu não tenho dúvidas sobre a im porténcia do tropicalismo, principalmente por 
tudo que falam contra ele. A final, ninguém da pontapé em cachorro morto.

(Guilherme Araújo — Realidade, Dez. 68, pg. 184 e 185)
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— Governo do Estado do Rio de Ja­
neiro — Secretaria de Estado de Edu­
cação e Cultura — Departamento de 
Estudos Pesquisas e Patrimônio — Es­
cola de Artes Visuais — Diretor Geral
— Frederico Morais — Diretor A dm i­
nistrativo — Janine Alvarenga — Coor­
denador de Exposições e Eventos — 
Nelson Augusto

Fundação Rio
Presidente -  Ênio Silveira 
Diretor Executivo —Armando Sampaio 
Diretor do departamento de Arte e 
Cultura — Silvio Tend 1er 
Coordenador de Artes Visuais — Sara 
Leguisamo
Coordenador do Espaço Cultural Sér­
gio Porto — Raul Luedman 
Departamento Geral de Documentação 
e Informação da Secretaria Municipal 
de Cultura — Diretor — Epitácio Bru­
net

68 x 88 -  NO B A LA N Ç O  DOS ANOS

Frederico Morais e Silvio Tendler — 
Curadoria — Alexandre Martins — Sub- 
curadoria — Sara Leguisamo — Artes 
Plásticas — Nilson Filho — Publicidade 
e Cinema — A m ir Haddad — Teatro — 
Epitácio Brunet — Debates e eventos 
especiais

Produção
Armando Villardo Silva — Guy Diman­
che — Vera Alvarez — Izilda M FC da 
Cunha — Concetta Azevedo — Patricia 
Ryff — Silvia Souza — Flávio Ahmed
— Jaime Sampaio(rostosdo Chacrinha) 
Montagem Gerardo Villa seca

Artes Plásticas 88
Beatriz Milhazes — Cristina Salgado/ 
Enrica Bernadelli — Hilton Berredo — 
Leda Catunda — Luis Pizarro — Luis 
Zerbini — Sérgio Romagnolo — Seis 
Mãos — Alexandre Da costa — Jorge 
Barrão — Ricardo Basbaum —

Artes Plásticas 68 — Antonio Manoel
— Antonio Henrique Amaral — Cláu­
dio Tozzi — Glauco Rodrigues — Hélio 
Oiticica — Nelson Leirner — Ru­
bem Gershmann

Teatro — Grupo Tá na Rua — Direção
— A m ir Haddad
Elenco — Ana Maria Carneiro — A r­
thur Faria — Lucy Mafra — Helõ Mon­
tenegro — Roberto Black — Silvia Be­
tti na Waissman — Dan Alice — Ricardo 
Pavão

Grupo Cena Muda — Direção — Paulo 
Sayão — Elenco — Neia Nade — Fáti­
ma Mendes — Evandro do Campo — 
Fátima Mendes — Sérgio Villas Boas — 
Geraldo Fialho — Orlando Pereira — 
Andréa — Aline

Fotografias — Acervo do Arquivo Ge­
ral da Cidade

Catálogo — Criação 
tins

Alexandre Mar-

Projeto Gráfico — Giovanni Bianco 
Meliande
Assistente — Luciene Calabria

As obras apresentadas na exposição 
pertencem aos seguintes colecionado­
res e instituições:
Gilberto Chateaubriand — Evandro 
Carneiro — Glauco Rodrigues — Cláu­
dio Tozzi — Antônio Henrique Amaral
— Museu de Arte Moderna — Museu de 
Arte de São Paulo Assis Chateaubriand
— Pinacoteca do Estado de São Paulo

Impressão — Tribuna da Imprensa

Agradecimentos — Francisco Mendes
— Rio Cine Festival — Cinemateca 
do Museu de Arte Moderna — Tevê 
Globo — Francisco Sergio Moreira — 
VS Escala

Grupo Rádio Novela

-  ARAKEN 
-B E A T R IZ  FILIPPO
-  CRISTIANE LAR IN 
-E D U A R D O  LINS
-  FERNANDA LOBO
-  FERNANDO GIUSTI
-  FLÂ V IA  GUAYER 
-G IS E L A  RODRIGUES 
- IR A N  MELO
-  IVY  CARVALHO 
-J O A N A  CORRÉA 
-J O Ã O  VICENTE 
-JO R G E  CAETANO 
-J U D IT H  BELLIN I 
-J U L IA N A  TE IXEIRA
-  LADISLAS SZAR VAS JÚNIOR
-  LUCIANA MARTINS
-  MACARRÃO
-  MARCELLO BORGHI
-  MARCELO MAGALHÃES
-  MÁRCIA REGO MONTEIRO
-  MÁRCIA RENATA
-  MARCO AURÉLIO RAMIDAN 
-M Õ N IC A  MONTE
-  REGINA MURRAY
-  ROBERT GUIMARÃES
-  RUI MACHADO 
-S A R A H  NAVARRO 
-S É R G IO  MAURÍCIO 
-S É R G IO  PONCE DE LEON 
-T A N I  BORGES 
-V E R A  SERRA
-  ZECA BITTENCOURT

CABELOS E MAQUIAGEM
-  GIGI E RICARDO

ASSISTENTES DE PRODUÇÃO
-M Á R C IA  RENATA 
-R E G IN A  MURRAY 
-Z E C A  BITTENCOURT

ASSISTENTE DE DIREÇÃO
-  CARLOS V IN HA LACERDA

DIVULGAÇÃO
-  MÁRCIA REGO MONTEIRO

DIREÇÃO MUSICAL
-JO R G E  ISRAEL

PROGRAMAÇÃO VISUAL
-L U C IA N A  MARTINS

ILUMINAÇÃO
-  ADEILSON

CENÁRIO
-S É R G IO  MAURÍCIO

PRODUÇÃO E FIGURINOS
-F L Â V IA  PORTELA

TEXTO E DIREÇÃO
-N E L S O N  RICARDO

APOIO:
-G L IT C H  INFORMÁTICA
-  GUAPI VÍDEOS
-  ESCOLA DE TEATRO DIRCEU 
DE MATTOS
-  TAPE CONTROL
-  TINTAS POLAR

Imprensa Alternativa — Acervo da 
Rioarte

(A núncios tirados da revista  
S e le ç õ e s  1968)

BANERJ SEGUROS SA
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